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Ovar compraz-se sempre em re-

ceber no seu seio o hospede illustre,

seja qual for a cathegoria social a

que pertença.

Tivemos o prazer de ver entre

nós o ínclito Antistete que se encon-

tra á frente da nossa diocese. Cara-

cter honesto, portuguez de boa

agua, D. Antonio Barroso, recrutado

na camada baixa dasociedade,soube,

á custa de talento, de virtude e de

grandeza de caracter, ascender á

culminancia das terdadeiras e soli-

das honrarias, onde ainda o episco-

pado tem o seu logar mais lidimo

e prestimoso.

Quando vemos de erto a figura

veneranda do nosso relado, e at-

tentamos, com olhos de ver, na phi-

sionomia simples, austera e sobria

d'aquelle missionario do bem, ta-

lha a no mais fino bronze da alma

rtugueza moderna, D. Antonio

arroso não é um vulgar; tem a

emoldurar-lhe a fronte o que quer

que é que cingia a fronte dos

velhos apostolos dos primeiros se-

culos da egreja. O que lhe com-

promette a austeridade e lhe rompe

aquella linha intangível do dever

que um bispo se impõe, não é a

fraquesa d'animo que qualifica os

homens vulgares nem a maleabili-

dade de caracter que deñne os or-

gulhosos; o que compromette a

austeridpde que a dignidade episco-

al exige d'um prelado, é a nimia

bondade do seu coração que se con-

frange deante de cada la rima e que

se revolta deante de ca a injustiça.

Aqui o tivemos, pois, nós os varei-

ros, a abençoar o povo da nossa

terra que o Venera, a repartir a be-

nemerencia das suas consolações

por sobre todas as almas, a colher

o_ fructo beneñco de todas as_ apo-

theoses a que a Villa d'Ovar recor-

re sempre, dentro dos limites da

sua modestia e da sua pobreza, ao

receber os seus visitantes illus-

tres. _ _ _

Apesar de Vir em mcogmto como 

os reis estrangeiros, a sua passagem

por aqui foi acolhida com todo o en-

thusiasmo. Estamos' certos que o co-

ração bondosissimo do nosso Prela-

do não priva das visitas este canti-

nho da sua diocese que lhe escuta

os ensinamentos religiosos e lhe aca-

ta as determinações episcopaes, com

todo o respeito de crentes e todo o

carinho de filhos. Aqui, neste mes-

mo logar onde' temos lamentado as

desgraças d'uma patria nas vesperas

d'um descalabro nacional, lhe envia-

mos os nossos cumprimentos de boas

vindas e fazemos votos por que a

presença d'um Pastor amado e res-

peitado por uma villa inteira, se

repita frequentes vezes, afim de

que os pastores que apascentaes, e

os fieis que doutrinaes, se unam

na grande lucta contra o mal que

nos rodeia, que nos cerca e nos

tenta comprometter a acção religio-

sa e civil que de nós exige uma pa-

tria infeliz e pouco amada.

DE CAVACO

-Que diabo, tu andas sempre ao

contrario da outra gente. Quando

temos frio, tens tu calor, quando te-

mos medo és arrojado e. . . temera-

rio; quando Deus manda chuva para

os outros, faz sol para ti.

-E vice-versa. ' «-

-E vice-versa, sim, pois. . .

-Caspitél Aperta a torneira da

eloquencia; hoje estás como um Cí-

cero.

-Como um Cicero? Irra l Como

um Cicero! Logo como um Cicero,

ue era orador rofanol Essa é boa.

e ao menos osse como um Bos-

suet, como um B'ossuetl

- Como Bossuet, como Cicero

ou como Cicero multiplicado por

Bossuet. Estás de bolha e quando

essa doença te dá, então tornas-te

eloquente. . .

-Esta's a mangarl

-Nada, não mango com ninguem

e muito menos comtigo quando es-

tás assim eloquente'.

-Bem, não serei hoje eloquente.

Fallarei pouco. Reserva-te a elo-

quencia toda para os teus labios.

Mas reatemos o fio da conversa.

Andas ao contrario dos outros sem-

pre. . .

-Semprei mas em qué? expli-

ca-te.

-Homessaf Pois ode-se lá com-

prehender que um gurão como tu

ande agora, em maio, tão lindo e

tão quente, de cacheneor de lã en-

roscado no pescoço? Agora que da

vontade de andar em mangas de ca-

misa pela rua, casa, quintal, de noi-

te e de dia? E tu assim tão recata-

do, tão enfardelado, tão agasalhado,

tão abafado. . .

-E' verdade, tens razão. N'este

particular ando agora effectivamen-

te ao contrario de toda a gente.

_Por isso é que te faço estes re-

paros. . .

' -Ando constipado, homem. E

apanhei isto ha bem pouco tempo.

Cheguei tarde a Ovar, a brisa as-

pera da noite apanhou-me em ña-

grante, desprevenído, ao sahir do

comboio e zás, constipação em cima

do lombo.

_Então onde foste de comboio,

se não é indiscripção.

-Olha lá. Eu fui, mas parece-me

que não fui. Ou melhor eu parece-

me que fui;_mas eu não tui. . .

_Que diabo, estás como o outro

de era, não era. andava lavrar¡ io...

-Eu fui. Mas, quero dizer, fui

assim como quem vai arrastado.

_Pelo comboio, evidentemente.

-Pelo comboio, sim, mas tam-

bem. . . pelo casaco.

»Mam Dizes que eu estava elo-

quente, e tu estás hoje muito eny-

gmatico, muito encortiçado no mys-

terio.

_Não é mysterio, nem meio mys-

terio. Tu já sabes e fazes-te de

novo.

-Eu? Já sei... faço-me de novo...

Mau! cada vez mais mysterio.

-Bem, então tu ainda não sabes

ue fui ao Porto cumprimentar o

ETeixeira de Souza? Ainda ignoras

que tambem assignei a mensagem

que vem no Jornal de Notícias?

-Pois olha, nada d'isso sabia.

Conta lá i5so, homem.

-Cuidadoi D'eves comprehender

a transcendeneia do caso. Como

edra em fundo de poço, compre-

Rendas ?

-Fica certo. Estamos sós e esta

boca não se abre. Descança, que

ninguem o saberá.

-Pois, meu caro, foi um fiasco;

um fiasco com todos os pontos e

vírgulas.
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-Um fiasco? um fiasco comple-

to? Rompe a casca ao mysterio,

desembucha.

-O coração parece que já m'o

advinhava; d;mais, eu sempre des-

conñei do Teixeira de Souza. Po-

bre da patria que lhe cair nas mãos

e ditosos os amigos que lhe beijam

as sandalias de peregrino politico.

Toda a gente está concorde em que

o Teixeira de Souza representa em

Portugal o papel do judas mais com-

pleto que se senta a meza da mo-

narchia. Não sonha senão nos trinta

dinheiros. Venderá a patria ao pri-

meiro almocreve politico que encon-

trar na estrada, quer seja um Al-

poim vermelho e lusidio, quer um

Costa salteador. O maior adianta-

dor de Portugal e dos Algarves, a

intelligencia mais estreita que per-

lustra a alta borucracia portugueza.

As suas convicções monarchicas são

as mais estreitas, tão effectivas como

os seus juramenfos quotidianos; os

paragl'aphos do seu programma elas-

tíco e prómettedor. . . para os ami-

gos. são sophismas. . .

_Mas vamos á historia do fiasco.

Ninguem te pode aturar. Vamos.

-Olha. Fomos ao Porto, agarra-

dos pela aba do casaco, como uisse.

Prometteram-nos uma recepção es-

pecial, paparóca no banquete. . .

-E muchas cosas más.

o-E companhia graduada a repre-

sentar o nosso conCelho, etc. De-

pois, démos com as bentas n'um se-

deíro.

- Foram muitos d'Ovar?

- Aquelles que assignaram a

mensagem. Uma duzia e pico.

_Mas não vem lá quasi ninguem

de Ovar!

-Pois olha que a mensagem não

foi cheia com pseudonimos ou no-

mes imnginados, lá isso, não.

-Mas então d'onde são os des-

conhecidos da mensagem?

-Uns são de S. Vicente. Uns

lavradores, os quareu/a nmwres

d'aquella freguezia; outros.. .

-Ahl isso sim! E os outros?

_Quatro lavradores dc Cortega-

ça, abastados em hombres, em ea.

los e em representação politica.

-Assignaram de cruz?

-Não. Assignaram a mensagem

com assignatura de emprestimo.

_Muito bem. E o resto da men-

sagem?

-() resto dos cavalheiros são de

Esmoriz.

_Então não houve comboio es-

pecial para os correligionarios va-

reiros do sr. Teixeira de Souza?

_Estás a caçoar com a tropa?

Pois olha ue os de Cortegaça ti-

veram com_ oio especial, especial-

mente gratuito.

-Gratuitoi Então a Companhia

anda assim a collaborar com o sr.

Teixeira para a desgraça da Patria

e da Companhia?

-Não, homem, pagaram-lhe os

bilhetes.

_Mas então foi uma esmola, ou

uma Igenerosidade da parte do chefe?

- e que chefe, se em Cortegaça

não ha estação?

-Do chefe politico, diabo!

-Ahl sim. Olha que não sei.

-Deu a esmola com a direita ou

com a esquerda?

-Tens cada uma!

-Sim. Se deu com a direita, foi

generosidade'l se a esquerda pagou,

ás escondidas da direita, então foi

esmola como preceitua o doce Jesus.

_Não percebo aonde qUeres che-

gar.

_Então vamos adeante. Mas olha,

sempre chegaste a cumprimentar,

especialmente, o Teixeira

-- Qual cumprimentos, homem.

Nem a gazolina nos salvou da situa-
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ção. Nem Teixeira, nem meio Tei-

xeira. Nem tocamos as ontas dos

dedos ao Heroe de Alijó e dos

adiantamentos l

-- l ll

_Nem lhe fallamos, nem o vi-

mos!

-E o banquete? Ficou na tinta ?

_Deixamos lá um collega a re-

presentar o concelho para os brin-

des, e' a representar uma duzia de

estomagos, os taes da mensagem,

para o banquete!

-Lá nisso andaram bem. E' um

perigo comer ao pé de Teixeira de

Souza. Póde-se-lhe herdar os costu-

mes na arte de comer e saber co-

mer banquetes e amigos.

_Não foi lá por isso. mas é que

não era conveniente metter lavrado-

res n'uma assembleia tão conspicual

_E os regeneradores da velha

guarda? aquelles regeneradores que

eram os satelites mais solidos do

Aralla? Us regeneradores que ain-

da, bem u'nidos e animados do amor,

que uma terra exige dos seus filhos,

podiam representar Ovar em qual-

quer parte, onde se metteram? Nem

mensagem, nem banquete, nem te-

legramma, nem nada!

-Mandaram um representante,

homem; que mais querias?

_Mas haveria delegação expres-

sa ou tacita da parte dos regenera-

dores da velha guarda?

-Olha, isso não vi.

-Tu vês tudo por alto. Não an-

darão ahi velhos amores, abafados

em peitos sinceros, sempre a bater

como um pirolito por Campos Hen-~

riques? r

-Póde ser que andem.

-E o Dr. Tavares porque se

metteu em cópas?

7 _Parece-me que ha proposito de

o aEastar assim com geitinho do

concilio dos deuses; pois, se a cousa

refrescasse e o Teixeira fosse _go-

verno a carta de bacharel podia en-

tornar o caldo da administração. E

feito administrador um bacharel, lã

se ia tudo quanto Martha ñou!

-E o Medeiros?

-Esse é regenerador com Tei-

xeira de Souza, fracquista com Ma-

galhães Lima, defensor dos progres- .

sistas no Jornal d'Ouar, idealista

com Augusto Comte, espiritista nos

duellos com os manes de Soares de

Passos; é um paradoxo de cabel-

leira á Luiz XIV e barba a general

reformado. '

-Não ata nem desata, não éisso?

-Não quero dizer tal. E' um jar-

rão chinez, um moval de talha an-

tiga, que se deixa restaurar pelo

buril de todos os artistas do consti-

tucionalismo.

-E' engraçado e não oñ'ende!

-Nem mais, nem menos.

_W_

Bispo do Porto

Chegou no comboio das 8 da ma-

nhã de terça-feira a Ovar o Sr.

Bispo do Porlo. Esperava-o na es-

tação o reverendissimo abbade d'O-

var, Dr. Alberto d'Oliveira e Cunha,

que o acompanhou em carro fecha-

do até ao collegio das Dorotheias,

onde o foi cumprimentar todo o

clero da villa. Sua Excellencia Re-

verendissima ministrou a. commu-

nhão ás creanças do collegio e o sa-

grado chrisma a todas as pessoas

que se apresentaram a recebel-o.

A's onze horas foi-lhe servido o al-

moço e pela tarde voltou S. Ex.“

Rev.” ao Porto.

Esta viana revestiu caracter muito

particular. Mas não obstante, a rua

que dá para o collegio achava-se

adornada a capricho com verdes, co-

lumnas e ñores, mastareus e galhar-

detes.

As nossas boas vindas.

-Wen-

No Pará

Por noticias vindas ultimamente

do Pará sabe-se ter alli fallecido o

nosso patricio 'sr. Antonio Ferreira

Dias, irmão do sr. Manuel Ferreira

Dias e cunhado do sr. Antonio Ro-

drigues de Mattos. .

Apresentamos os nossos senti-

mentos a toda a sua familia.

"Wa-

Em excursão

Passaram aqui no dia 29 em com-

boio especial com destinoa Carre-

gosa os estudantes do seminario de

Coimbra, alguns da Umverstdade,

senhoras e cavalheiros. -

llll. fllANBlSlIll B. ZAGALLU

Na leiva fria da sepultura acaba

a morte de esconder para sempre

este homem que tanto amor votava

a nossa terra e ao bem da humani-

dade.

Senhor d'uma grande fortuna, in-

telligencia clara e coração aberto ao

mais nobre dos sentimentos genero-

sos, qual o de fazer bem aos infeli-

zes, o Dr. Francisco Zagallo foi

incançavel na santa cruzada dobem

que enxuga lagrimas de infortunio,

guarece crucis soffrimentos e faz

da mais escurentada noite da exis-

tencia ceu límpido illuminado por

clarões de esperança a desabotoar

muita ñôr d'alegria.

Não se enervou adormecendo nos

cariciosos braços'da opulencia. Po-

dia isso talvez lisongear os seus sen-

tidOs, mas de Certo que não trazia

repouso a sua consciencia de homem

¡ntelligente e feito no convivio deso-

lador dos soffrimentos da parte da

“humanidade que não conhece a for-

tuna senão como madrasta esca-

roavel.

Atilado, persistente, inacessível

ao desalento, abalançava-se a em-

prezas arriscadas, destas que tradu-

 

zem doces aspirações de progresso

moral, que demandavam muito tino,

rigesa de vontade e eanceiras exte-

nuantes, e conseguia eñectual-as.

Alcobaça, sua patria adoptiva,

onde com toda a proliciencia se en-

tregava á clinica e agora o victimou

inopinadamente uma pneumonia, da

d'isto prova explendida.

Ella orgulhava-se de o ter 'aco-

lhido em seu seio e neste momento

deplora a fatalidade que' a privou

para sempre do seu mais prestimoso

cidadão, que era a bem dizer o

braço direito do seu altruismo, a

alma da sua beneñcencia,

O Dr. Francisco Zagallo era um

grande amigo da nossa villa, que

tambem lhe foi berço.

A auzencia de annos dilatados

não lhe esfriaVa o amor a sua terra

natal.

E um dia, apesar de conhecer bem

o quanto o septicismo que a politica

vareira, sempre esteril, quando não

inimiga irreconciliaval de todo o

nosso progresso, nos manietava, por

ahi veio o Dr. Zagallo com a fé e a

palavra quente d'um apostolo evan-

gelisar a ideia da caridade para

com o proximo e dizer-nos que era

preciso minorar a miseria dos des-

graçados.

Fallou tão bem, com tanta con-

vicção, manifestou tanto amor pela

nossa prosperidade e bem estar,

que logrou logo reunir um grupo

dihomens de todas as côres, politi-

cos e não politicos, crentes e des-

crentes, dispostos a luctar por um

mesmo ideal-a fundação d'uma

Misericordia que é a obra de mais

vasto e proñcuo alcance social que

já ahi teve principio.

O interesse que elle dedicava a

esta ideia não ha ahi quem o possa

ignorar, nem os cuidados que elle

empregava em remover todos os

embaraços e coadunar toda a des-

intelligencia que surgisse entre os

Que trabalhavam a favor da bemdita

instituição, discordias que sempre

fez abortar em favor do projecto da

beneficencia.

E' que esta era obra do seu co-

ração, e' que elle suspirava por ver

aqui frondejando e expargindo lar-

gos beneficios a arvore vigorosa e

bemdita da caridade.

D'uma vez aventamos nestas CO-

lumnas a ideia, desajudada até hoje

como o não merecia, da creação

d'um lactario para os filliinhos dos

pobres que na epoca em que vamos

entrando tanto carecem d'auxillio

para não deixarem os seus morrerem

á mingua.

Era um appello a favor dos infe-

lizes ñlhos d'Ovar. Foi o bastante

formulal-o.

O grande benemerito veio logo

ao nosso encontro com palavras

animadoras, approvando a nossa

ideia e abrindo desde logo em fi-

vnr do lactario os cofres da sua

inexgottavel ph lantropia.

Elle' estava sempre ao lado da

nossa terra, apenas a visse decidi-

da a lidar pelo seu bem proprio.

3', pois, com magua bem profun-

da que vemos sumir-se no sorVe-

doiro da morte quem tanto se dedi-

cava, e tão desinteressadamente,

em prol da humanidade soffredora

e carecida e tanto se devotava á

causa do bem estar de seus compa-

tricios.

Aquella fé inquebrantavc|,aquel-

la vontade vigorosa que nas horas

de desalento e despeito, por ahi vi-

nham levantaro animo d'uns, desfa-

zer os melindres d'outros para que

todos volvessem unidos e corajosos

a trabalhar pela Misericordia, le-

vou-as a morte.

Foi uma grande perda, que tal-

vez em breve todos nos venhamos

a reconhecer bem tristemente.

Oxalá nos enganemos para que

a instituição do Dr. Z-.gallo não ñ-

que pelos alicerces e nós privados

dos fructos da mais' bella obra que

o sentimento do coração humano

tem produzido.

Notas

O Dr. Francisco Baptista Zagal-

lo nasceu n'esta villa em 23 de

maio de 1850. Foram seus paes os

snrs. Antonio Baptista d'Almeida

Pereira e D. Maria Baptista d'Oli-

veira Zagallo. Começou seus estudos

no Porto em i862, revelando desde

o principio grande vocação para as

lettras. No Porto fez exame de ins-

trurção primaria e depois foi para

Coimbra, onde frequentou a Uni-

versidade com grande distincção,

vindo a formar-se em medicina em

IS'Õ.

Logo após a sua formatura con-

seguiu ser provido em 4 de setem-

bro de 1876 no logar de medico

municipal d'Alcobaça, que guarda

essa data como uma das mais fe-

lizes da sua historia, porque é pre-

cisamente d'ahi que Alcobaça co-

meça a ser dotada com importantes

melhoramentos.

Se em todos elles não lhe per-

tence a parte unica, escreve um

jornal da localidade, nelles tomou

parte tão importante que sem favor

deve considerar-se cidadão beneme-

rito.

Ha dois annos convocou elle toda

a população d'Ovar para lhe prepôr

a necessidade de fundar aqui uma

Misericordia. Depois, de tempos a

tempos, em artigos admiraveis d'uma

esmerada redacção litteraria e em-

pregnados de bom senso, voltava na

imprensa d'Ovar pro ugnando pela

mesma ideia, que ar entemente de-

sejava ver elfecruada. '

Mas no dia 25 de maio ultimo pe-

las onze horas da manhã veio a mor-

te surprehendel-o em Alcobaça, sem

que podesse ver levada a cabo a

fundação da Misericordia Ovarense.

Tinha casado em r879 em Alco-

baça, com a Ex.“ Sur.? D. Fran-

Cisca Pereira da Trindade Zagallo.

Era irmão do Ex.mo Snr. Dr. José

Baptista Zagallo, digno juiz de direi-

to em Alcobaça e da Ex.“ Snr!l

D. Maria Ba tista Zagallo dos San-

tos e tio do Ex.“ Snr. Dr. Antonio

Baptista Zagallo dos Santos.

,--Seu funeral realisou-se ao meio

dia de 27, sendo largamente con-

corrido por individuos de todas as

classes não só d'Alcobaça como de

fóra.

O caixão foi conduzido ao cemi-

terio na carreta dos Bombeiros, fe-

chando todos os estabelecimentos-

á sua passagem, as portas, em de,

monstração de_pesar.

-No seu testamento contemplou

com um conto de reis a Misericor-

dia d'Ovar.

A redacção do «Regenerador Lí-

beraln reitera a familia do illustre

morto a expressão sincera das suas

condolencias, que já em telegramma

se apressou a significar ao irmão do

Dr. Francisco Zagallo e nosso pres-

timoso correligionario, Dr. Jose' Ba-

ptista Zagallo. .

Maxim-_-

Santo Antonio

Consta que este anno se realisará

a festividade de Santo Antonio no

dia proprio.

Não conhecemos o programma,

que, no caso de ser verdadeiro o boa-

to, daremos no proximo numero.

*eram-en_

Photografia Cartilha _Espinho

Por lapso deixamos de mencio-

nar no numero anterior que a bella

e nítida photografia do Grande Hotel

Casino de Espinho n'esse numero

estampada é trabalho do acreditado

atelier photograñco d'aquelle nosso

amigo. Como pode vêr-se, honraria

pela perfeição com que está execu-

tada o mais acreditado estabeleci-

mento no genero.

Nem admira attendendo ás excep-

cionaes aptidões artísticas do nosso

bom 'amigo Carvalho e ao longo ti-

rocmio que tem melier, pois como

se sabe a photografia Carvalho de

Espinho conta já bastantes annos de

ethtencm.

Quem a Visitar uma vez não dei-

xará de se sentir tentado a deixar-se

focar para possuir um bello retrato.

llomem á llnlla

No domingo de manhã deu-se um

desastre na linha ferrea no logar da

lagôa de S. Miguel, que ia costando

a vida a um rapazola. Foi o caso

de um contrabandista hespanhol se

despenhar do comboio das 8, indo

este com grande velocidade. Corno

se imagina ficou muito contuso,

principalmente no rosto e cabeça,

sendo o seu estado muito melin-

droso.

Logo após o accidente juntou-se

no local muito povo não prestando

ao infeliz que jazia sem sentidos

qualquer soccorro com medo de

passarem mal. Era preciso que viesse

primeiro a justiça! diziam.

Foi então que muito a proposito

appareceram os srs. Lopes, do Ca-

daval, que mandaram immediara-

mente chamar um medico. Não se

fez esperar' muito o sr. Dr. Almeida,

que prestou ao desgraçado os pri-

meiros soccorros em sua casa, na

rua da Fonte, para onde mandou

transportar o doente, pois, porque

era pobre e de fóra do concelho,

não tinha entrada no hospital.

Ainda lia gente bõa no mundo.

Todos louva'n a acção dos srs. Lo-

pes e do Dr. Almeida.

E aqui está neste caso mais um

argumento que prova a grande ne-

cesstdade d'uma Misericordia em

Ovar.

_mw

Coração _de Jesus

E' amanhã que se realisa na Se-

nhora da Graça a festividade do Co-

ração de Jesus. Constará de missa

solemne a grande instrumental pela

capella da «Ovarense» e exposição

do Santíssimo. De tarde haverá ves-

peras, sermão e procissão.

Wu_

Falleolmentos

Com 83 annos falleceu_ no dia

27 de maio o reverendo Padre Fran-

cisco Correia Vermelho, decano do

Clero d'esta villa. Era tio dos nossos

amigos srs. Antonio Lopes Fidalgo,

Antonio Maria Gonçalves Santhiago

e Francisco Pereira de Carvalho, a

quem apresentamos cartão de con--

dolencias.

-No domingo, 29 de maio, sepul-

tou-se no cemiterio d'Ovar a sr.“

Maria Lopes dos Santos, sogra do

nosso amigo sr. Antonio Bazilio dos

Santos, ausente em Lisbôa e cu-

nhada do nosso bom amigo sr. An-

tonio Ferreira Marcellino.

Sentido pesame.

CARTA DE COIMBRA
:27, de malo

Quando todos os partidos para

ahi andam, como caixeiros via-

jantes das grandes emprezas com-

mercraes, que outra cousa não têm

sido em Portugal os partidos poli-

ticos senão emprezas de commercio,

a apregoar aos quatro cantos do

paiz a mercadoria avariada dos seus

programmas phantasticos e das suas

promessas sa'vadoras, o partido re-

generadur liberal impoz-se tambem

o sagrado dever de dizer a Portu-

gal inteiro quaes as suas intensões

perante este descalabro moral e ma-

terial que ameaça o paiz.

O nosso querido chefe o sr. Con-

selheiro Vasconcellos Porto princi-

piou por Coimbra, centro intelle-

ctual de Portugal, a missão de pro-

paganda politica que pretende levar

a cabo em todo o paiz.

Bem cabida esta escolha, porque

de Coimbra se vae desterrando a

fama má de que os estudantes, le-

vianos e azougados, com nada se

importam que venha prender-se ao

futuro da patria. Hoje Coimbra não

se pode julgar fanatisada por ideiaes

politicos irrealisaveis e descabidos,

criados á sombra da democracia.

Depois do regicidio, a mocidade

coimbrã arrefeceu deante do arrojo

descabelado dos revolucionarios, en-

torpeceram-se-lhe as mãos que da-

vam palmas inconscientes aos arau-

tos do republicanismo, e vae-se,

pouco a pouco, convencendo de que

a republica em Portugal será irrea-

lisavel com os gerentes e capitães

leigos que tem á frente esse bando

politico.

Não posso dar uma pallida ideia

do enthusiasmo, do delírio e da

randeza da festa que á volta do

gr. Conselheiro Vasconcellos Porto

se desenvolveu ha dois dias n'esta

cidade.

A propaganda franquista não é

feita á sombra de promessas vãs e

de discursos ôcos; de juramentos

judaicos como faz o teixeirismo, de

berros audaciosos e demolidores

como fazem os demago os do cau-

da lamacenta. O Sr. 'onselheiro

Vasconcellos Porto, e os satelites

que o cercam, não fazem discursos

enthusiasticos; apresentam modos

de ver frios; calmos, pensados, uteis

e realisaveis ainda dentro da nossa

patria.

Vasconcellos Porto pensa em sa-

near a politica portugueza, sanean-

do o seu partido, sacrificando ele-

mentos poderosos, como inda ha

pouco, para não adherir a preten-

ções e determinações que lhe repu-

gnam á sua Consciencia de homem

sério, honesto, patriota e monarchl-

co. Não pensa em seduzir Portugal

inteiro Com o verbo inHammado da

eloquencia e com o gesto arrebata-

dor da oratoria. Vasconcellos Porto

e_os seus partidarios em evidencia

nao promettem novos programmas,

porque de nada servem os program-

mas, sem primeiro se preparar ter-

reno politico, atmosphera partidaria,

capaz de respeitar a lei e de obede-

cer criteriosamente ás determinações

exaradas nos programmas politicos.

Acompanhamos a comitiva do Sr.

Conselheiro Vasconcellos Porto, em

Coimbra. Hospedado pelo Sr. Bispo

Conde assistiu á sessão solemne no

Centro Regenerador Liberal no dia

seguinte ao da sua chegada aqui.

Presidia o lente da Universidade

o Sr. Arano e Gama, secretariado

pelo talentoso homem de lettras

Eugenio de Castro e Jacintho Bet-

tencourt.

Descerrado o retrato de El-rei

D. Manoel Il, o Sr. Vasconcellos

Porto, produz um longo e pensado

discurso sublinhado por continuas

palmas. Falla como um patriota,

convicto da sua missão futura como

politico, da sua auctoridade moral

como portuguez honesto, e do seu

amor á patria e ao rei como soldado

leal.

Passa em revista a maneira de

fazer propiganda que para ahi em-

pregam os grupos politicos que an-

ceiam pelo poder fazendo favores á

custa da nação; da necessidade do

respeito a lei como garantia da au-

ctoridade; da administração publica

que se não deve reduzir ao papel

de preparar terreno para ganhar as

eleições, desprezando a resolução

dos grandes problemas a que os
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partidos politicos devem prestar

todo o interesse e attenção. Impos-

sivel nos é relatar todos os pontos

tocados por Vasconcellos Porto no

seu discurso, bem como nos discur-

sos dos oradores que se lhe segui-

ram n'esse dia e na noite do ban-

quere.

Ao Sr. Vasconcellos Porto segui-

ram-se os Srs. Drs. Alberto dos

Reis (lente), Lopes da Fonseca,

Teixeira d'Abreu, Cabral Saldanha,

etc., que fizeram explendidos dis-

cursos, admiraveis na synthese com

que feriram todas as notas da nossa

vida politica em geral e do partido

regenerador liberal em especial.

O banquete offerecido ao Sr. Vas-

concellos Porto correu ás mil ma-

ravilhas. Tudo o que de mais dis-

tincto conta Coimbra no Partido

Regenerador Liberal lá esteve.

A assistencia era numerosissima

na sessão solemne. Casa á cunha.

No banquete, como n'uma grande

familia, tudo correu na melhor or-

dem.

Assistencia selectissima. Lá vimos

os Consdheiros:

Vasconcellos Porto, Luiz Maria

da Silva Ramos (lente), Teixeira

d'Abi'eu (lente), Ferreira Freire (par

do reino), João Mattoso, José de

Novaes, Driesel Schroeter, Luiz de

Magalhães, Martins de Carvalho,

Luciano Monteiro, Ayres d'Ornel-

las;

Lentes da Universidade: Serras e

Silva, Eusebio Tamagnini, José Ta-

vares, Alberto Reis, Araujo e Ga-

ma, Jesus Lino, Bruno de Cabedo,

Silva Bastos;

Drs.: Vianna de Lemos, Joaquim

Soares, Cabral Saldanha, Almeida

Baptista, Fortunato d'Almeida, Ca-

bral Belmonte, Cypriano P. da Silva,

Mascarenhas de Lemos, Ferraz de

Carvalho, Alberto Carlos de Pinho,

Alfredo Mattoso, Fonseca Gouveia,

Joaquim Saldanha, Cesar d'Almeida

Rainha, Diogo Cortez, Antonio da

Costa Gaito, Monteiro Saccadura,

Annibal Soares, Alvares da Silva, e

Mario Henriques da Silva;

Padres: Antonio Mendes Ribeiro,

Eduardo Fialho Sarmento, Alfredo

Augusto do Amaral, Santos Mauri-

cio (conego), Antonio Ab lio Gomes

da Costa, Natividade Serra, Anto-

nio Lopes Cortez Froes, J. Gomes

Pinto (prior de S. Varão, Coimbra),

Adriano dos Santos Carvalho;

Estudantes da Universidade: Au-

gusto Maximo de Figueiredo, Anto-

nio Augusto da Silva Carneiro Ju-

nior, Vasco Mousinho d'Orey, An-

'tonio Sarmento d'Azevedo, Fer-

nando Cortez Pizarro de Sampaio,

Eduardo d'Oliveira Baptista, José

Augusto Cardoso, João Ferraz de

Carvalho Mégre;

Opiciaes do Exercito: Antonio J.

Bello d'Almeida, Cypriano Forjaz,

Francisco P. da Costa, Francisco

Marques P. de Lemos, Joaquim dos

Santos Leiria, Duarte Silva, Gonçal-

ves Rebordão, Brito e Faro, Romão

Campos;

Commerciantes e proprietarios:

Augusto Paes Martins dos Santos,

A. Simões Dias, Antonio Rodrigues

Pinto Junior, Antonio da Cunha e

Silva, Augusto Luiz Martha, Anto-

nio Vieira de Carvalho, Conde de

Fornos d'Algodres, Felix d'Almeida

Quadros, José A. dos Santos, Jose'

F. Martins, José Antonio Dias Pe-

reira, José Abreu Mesquita.. Manoel

Fernandes Maia, Manoel Bernardo

Loureiro, Sebastião José de Car-

valho, Alberto Carlos Pedreira, An-

tonio Vieira de Campos, Antonio

foscano Tinoco, José Maria da

Silva, Abilio Baeta Cardoso dos

Reis, Auguste da Maia Gama Hen-

riques, Ilisio Simões da Costa, An-

tonio dos Santos Fonseca, Augusto

Brandão d'Albuquerque, Gonçalo

Christovam Meyrelles, Cesar Hen-

riques Lopes, João Gonçalves Vian-

na de Lemos, Saul Baptista da Cos-

ta, Francisco Baeta Pires Serra,

Alfredo Correia do Valle, Antonio

Gama, Duarte d'Aguiar, Carlos

~Maldonado;

Empre ados su en'ores do Cami-

nho de erro: A camara Carreira,

Antonio Guerreiro Peixoto e Cunha,

José Felix Alves, Luiz da Costa,

José Ferreira Dias do Nascimento,

Nunes Vasconcellos;

Varios: Tavares da Silva (pro-

fessor agronomo), Abel Augusto

Dias Urbano (engenheiro), Eu enio

de_ Castro (da Academia Rea das

Setencias), Jacintho Bettencourt

M_-..m-_._.

REGENER

(professor), Cunha Cabral (enge-

nheiro), Neves e Sousa (pharma-

ceutico), Carlos Saccadura (conser-

vador), Commendador João Bor-

ges, etc.

Correspondente.
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Historia d'urn conto

i (Continuação)

III

Vamos agora ter com Joanico e

sua mulher. que se iam pondo gor-

dos como bolas, com os duzentos

mil réis do compadre João Botija.

A snr.' Catharina, que tinha mais

reserva que um armazem de comes-

tiveis, -c mais manha que um toiro

de oito annos, comprara no merca-

do dois coelhinhos brancos, iguaes

como os olhos da casa: metteu um

d'elles n'uma gaiola de canas, e dan-

do o outro ao marido, ensinou-lhe

esta canli'ga:

-Nol ponto e hora em que o se-

nhô João Botija entre pela porta

dentro, pegas n'este coelho, saes pe-

la porta de traz e vaes esconder-te

na estrumeira defronte; quando vi-

res que eu tiro o da gaiola e o dei-

xo ir, voltas para cá, tendo o cuida-

do não te escape o coelho que has-

de trazer. Tens entendido?

-Já cá está, respondeu Joanico.

Vae se não quando, estava este

uma tarde tomando o fresco á por-

ta da choupana, e enxerga o compa-

dre João Botija, que vinha deitan-

do fogo pelos olhos, e com as ven-

tas mais abertas que um touro pre-

to. Pés para que vos quero! lança

mão do seu coelho branco, escoa-se

pela porta trazeira e vae esconder-se

na estrumeira que ficava defronte,

emquanto Catharina continuava a

costurar, como se nada fosse, can-

tando, para dissimular o caso:

O' meu Sam Pantaleão,

Santo grande e milagrosa,

Não é como alguns santinhos,

Que são de pau carunchoso.

_Guarde-a Deus, comadre,-dis-

se João Botija, apparecendo diante'

da porta com um cacete da grossu-

ra do meu braço.

---Venha com Deus, senhô com-

padre.

-Onde está o seu homem, esse

grandissimo moroto?

-Compadre, não falle assim; olhe

que o bem fallar não custa dinheiro.

_Onde está'esse diabo de ho-

mem?

_Ave Maria Purissimal ne ba-

rulhol Ora já, já. . .-disse athari-

naz-Foi ao barbeiro cortar o ca-

bellol

_La vou eu . . .

-Espere, homem de Deus, que o

mando chamar n'um instante.

E assim dizendo, Catharina tira o

coolho da gaiola, agarra-o pelo ca-

chaço e grita ao ouvido do anima-

lejo:

-Corre ao barbeiro, e dize a teu

amo que o está esperando aqui o

senhor compadre.

Dito isto, solta o coelho no chão,

bate duas vezes as pa as, dizendo:

_Torna depressa.

O brutinho levanta a cauda añla

as orelhas e larga a fugir como um

foguete.

-E voltará esse coelho, comadre?

_perguntou João Botija, que, de

olhos parvos e bocca aberta, pre-

senceou toda aquella ceremonia.

_Pois não ha de voltar i. . . Verá

como torna a vir com o Joanico,

lo o em lhe dando o recado.

n'aquelle momento appareceu

Joanico do lado da aldeia, acari-

ciando o outro coelho branco; e o sr.

João (que tinha uns sentidos obtusos

e não via lá muitosbem) cuidou ser

o mesmo que pouco antes vira nas

mãos de Catharina. '

-Compadre, ha de vender-me

por força este coelhol _exclamou

o rico ambicioso, fóra de si, com

enthusiasmo estupido e sem já se

lembrar do barrete vermelho.

-Safa com meu compadre, que

é como a Maria Carriça: tudo quanto

vê, tudo cubiçal

_Dou-lhe já trinta mil reis, e

levo o coelho.

_Nem que désse sessenta.

-Cincoenta mil reis, compadre.

-Dá setenta e cinco mil reisi. . .

-Vá lá. . .

E o senhô João Botija largou se-

tenta e cinco mil reis, e com seu

coelho agarrado pelos pés, tomou o

caminho de casa, dizendo com os

seus botões: -

-Sim, senhor, ñz uma viagem ás

Indias! Já posso ir despedindo o

Francisco, que me leva tres quar-

tinhos de soldada e come como uma

i frieira, e fico-me só com este, que

com dez reis de alface e uma gaiola

de cannas tem casa, e comida. Não

que eu não sou nenhum tolo, e sei

onde me aperta o sapatol

Chegando a casa, chamou logo o

criado, prantou-lhe o salario na mão,

e disse-lhe que se fosse com Deus.

Em seguida atou um masso de no-

tas de banco ao pescoço do coe-

lhinho, e disse, mais sério que uma

estatua.

-Vae á recebedoria: pergunta pe-

lo recebedor, e dize-lhe que ahi le-

vas o dinheiro da contribuição; e

mexe-te, porque tens de ir depois

cobrar este recibo ao Banco.

O coelho voltou as costas, e di-

zendoz-Foge que te apanha um

touro! deitou a correr para a sua

tóca, onde fez com as notas uma

caminha para sete coelhinhos do Nor-

te, que ao outro dia lhe trouxe a

cegonha; porque não era coelho, era

ccelha.

Entretanto o senhô João Botija,

passeando para baixo e para cima,

esperava a volta do mandadeiro.

-- Querem vêr,-dizia appare-

cendo á janella,-que já o Banco

estará fechado quando fôr a cobrar

o recibo!

Porém deram as tres, as quatro

e as cinco, e o coelho não voltava,

o senhô João Botija apanhava mos-

cas e puxava pelos cabellos.

-- Aquelle patife do meu com-

padre enganou-mel - exclamou lan-

çando a mão á espingarda: e des-

cendo escada abaixo.

Suaxmulher, que o viu sahir d'a-

quella maneira, agarrou-se-lhe ás

abas da sobrecasaca, gritando:

-Ahl João, que te perdes; que

te erdes, Joãol

orém João, sem se lembrar nem

de Deus nem do demonio, disparou-

lhe um tiro, que a deixou por terra,

sem dizer Jesus! e abalou a correr

para o telheiro do compadre.

-Compadre, venho matal-o a

você-gritou elle a Joanico, apon-

tando-lhe a espingarda á. cara.

-Mataremos um ao outro, com-

padre, replicou este, agarrando com

uma mão a pá e empunhando 'com

a outra a navalha.

Catharina quiz metter-se de per-

meio; porém seu marido atirou-lhe

uma punhalada, e a pobresinha

cahiu em terra gritando:

- Estou morta! - e lançando

um mar de sangne do peito.

- Compadre, ficamos eguaes,

_disse João Botija abaixando a es-

pingarda. Você matou a sua mulher

e eu a minha.

- O peor é a massada que me

vae custar a resuscital-a--respon-

deu Joaníco.

E tirando do bolso uma corneti-

nhal soprou tres vezes ao ouvido

da mulher. O' menino da minha al-

ma, aquillo foi como a trombeta no

dia de Juízo...porque a primeira

cornetada abriu a snr.a Catharina

um olho, a segunda o outro, e a

terceira pôz-se em pe', bôa, sã e es-

correita, inteira e verdadeira.

- Compadre, pelo amor de Deus,

dê-me essa trombeta! _exclamou

João Botija com os cabellos estaca-

dos de susto.

-- Safe-se d'aquil

-Compadre, sem você m'a dar

não vou d aqui nem a cacete.

_Pois fique até se aborrecer.

-Compadre, tudo o que tenho

e' seu se me dá essa trombeta.

-- Pois torna lá e dá ca,

E João Botija largou tudo quanto

levava consigo; pega na sua trom-

beta, e deita a correr para casa, que

o medo lhe dava azas, emquanto

Joanico se escangalhava com riso,

tirou do peito de Catharina uma

bexiga de carneiro cheia de sangue,

aonde lhe atirára a punhalada.

(Continu'a)
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GRANDE HOTEL E CASlNO

_____ DE ESPIJWIIO __

 

Situado no melhor local

 

Hotel de primeira ordem

 

0 unico hotel

que nas praias

de l' o rlugal

tem e o z l niha

espcelal para o

reginer dlcte-

tico Gerezlano

PARA TODAS

AS lNDlEAÇÕES:

No Gercz, !lolol

lllhclro

No Porto, lloicl

ll l' a g a n ça,

Entre - Paredes

e Bazar do

Porto, Santa

Catharina, 160_

A

\27/

Aberto desde l de junho

TODO O CONFORTO MODERNO

Correspondeucia a Telephone, 5

Endereço telegraphico, GRANDOTEL -- ESPINI-Io

ââàãíiüíttt a

a

casamento

Na egreja de S. Bento da Victo-

ria da cidade do Porto, receberam-

se em matrimonio na ultima semana,

o sr. José Nunes Lopes, ñlho do

nosso presado amigo sr. Manoel

Nunes Lopes, e a menina Alcina

Lopes Bastos, filha do sr. Silverio

Lopes Bastos e neta do sr. João da

Silva Ferreira, nossos presados ami-

gos e importantes negociantes dfesta

villa.

Fellicitamos os jovens esposos por

enlace tão auspícioso e auguramos-

lhes muitas felicidades.

nellvranee

A ex.“ sr.:l D. Irene Ferraz Cu-

nha, extremosa esposa do nosso ami-

go Antonio Cunha, o deu a luz no dia

31, ás 3 horas da manhã, um robusto

menino.

Mãe e filho passam bem pelo que

enviamos os nossos parabens.

_Têm estado nesta villa a extre-

mosa esposa e dedicado ñlho do

nosso bom amigo sr. Antonio Ba-

zilio dos Santos, auzente em Lisbôa.

-Retirou para Vizella, a fazer

uma estação daguas, o nosso pre-

sado amigo Manoel de Souza Ribei-

ro. Desejamos que aproveite muito.

-Cumprimentamos n'esta villa o

nosso presado amigo José Maria da

Graça Atireixo.

_Passou no dia 31 o anniversario

natalicio da esposa do nosso bom

amigo sr. Manoel da Silva Paes.

_Foi transferido do regimento de

Infanteria 24. para o t8, aquartelado

no Porto, o nosso prestimoso amigo

sr. Antonio Fernandes Villas, digno

Capellão militar.

-De visita a sua Ex.Im familia

esteve em Ovar o nosso amigo sr.

Delfim Braga, digno escrivão de Di-

reito em Cantanhede, para onde re-

tirou no dia 3o.

--Acha-se completamente resta-

belecida a dedicada esposa do nosso

amigo Corrêa Dias.

_Acha-se encommodada a meni-

na Amelia de Pinho Agueda.

-Añm de tratar de negocios da

casa de seu pac, seguiu para Ma-

naus-Brazil-o sr. Antonio Lopes

Pinto, a quem desejamos boa viagem

e que os negocios lhe corram pros-

perosf

_W_

s. Chrlstovão

Esteve em exposição no atrio dos

Paços do Concelho todo o dia de

26 de maio a imagem de S. Chris-

 

tovão, padroeiro d'esta villa e advo

gado contra o fastio.

Foi muito visitado por devotos

de toJo o concelho, que assim vi-

nham dar cumprimento ás suas pro-

messas. 4

_me/W_-

I'm-abono

Damo-los á ¡Discussãm por ter

crescido em largura duas lettras e

em_ comprimento 3 linhas de com-

pos1çao.

Para os bícudos tempos que vão

correndo é um passo dc gigante.

Parabens, parabens.

_WW

Misericordla

Lemos que é convocada para o-

dia 5 do corrente uma assembleia

geral dos irmãos da Misericordía

que estejam nas condições do artigo

18. O convite não diz qual o fim

da reunião; e por isso cremos nullo

o acto da convocação.

Isto não é coisa que male nin-

guem, mas não é de todo innocente

a illegalidade.

Que vão lá fazer n'esse dia á sala

das reuniões da Misericordia os

irmãos?

Talvez tratar de assumpto de

ponderação. E querem então que a

assembleia sobre elle se decida num

abrir e fechar d'olhos, num instante,

sem previamente o conhecer?

Aqui é que está a gravidade da

illegallidade.

Mas porque e' que convocam os

irmãos da Misericordia. . , para lhes

fazer surpresas?

Ora vamos a ver.

_ @5.55535 4x..-

Barbearia Almlnha

Acaba de ser assumida a direcção

desta importante barbearia pelo seu

novo roprietario, sr. Antonio Fer-

reira t'larcellino e de mudar para

uma casa proxima do Paço da pra-

ça. Em casa do sr. João Alminha

já ninguem barbeia.

O novo estabelec1mento está mon-

tado com asseio e commodidade.

Seu proprietario, que foi official

da casa no tempo do sr. João Alm¡

nha mais de to annos. é muito at-

tencioso e dotado d'uma extraordi-

naria vontade de agradar a toda a

gente. E' bem digno de que a nu-

merosa freguezia da casa Almínlia

continue a procurar o seu novo es-

tabelecimento. E' um bom artista,

que sabe bem do sua oficio e de-

pois muito bom rapazinho. Creiam.

Desejamos-lhe todas as prospe-

ridades, e hJ de tel-as, porque é

digno disso.
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ltettcs, Anemia, Neorasthenla e

doenças eonsnmptims em geral, que,

abandonadas no seu principio, dão

origem à

TUBERCULOSE

0 doente sente-se melhor com um

frasco e can-ado tomando seis.
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